
MESTRADO INTEGRADO EM MEDICINA

RELATÓRIO FINAL

ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE DO 6º ANO

FRANCISCO GUERRA LOUREIRO NOBRE BOTELHO

Nº 2016263 | TURMA 1

JUNHO 2022

ORIENTADORA: DRA. TERESA LIBÓRIO

REGENTE: PROFESSOR DOUTOR RUI MAIO

Nova Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (NMS | FCM)

Universidade Nova de Lisboa



Índice

1. Introdução e Objetivos 2

2. Atividades desenvolvidas 3

I. Estágio Parcelar de Medicina Interna 3

II. Estágio Parcelar de Cirurgia Geral 3

III. Estágio Parcelar de Pediatria 4

IV. Estágio Parcelar de Ginecologia e Obstetrícia 4

V. Estágio Parcelar de Saúde Mental 5

VI. Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar 6

VII. UC Preparação para a prática clínica e UC Preparação da PNA às especialidades médicas 6

3. Elementos Valorativos 6

4. Reflexão Crítica Final 7

6. Anexos 10

Francisco Botelho | 2016263 1



1. Introdução e Objetivos

O Estágio Profissionalizante está enquadrado no 6º ano do Mestrado Integrado em Medicina

(MIM) da Nova Medical School | Faculdade de Ciências Médicas (NMS|FCM), representando uma

etapa de transição para o exercício da Medicina. O estágio integra seis estágios parcelares que,

na minha rotação, foram, por ordem: Medicina Interna, Cirurgia Geral, Pediatria, Ginecologia e

Obstetrícia, Saúde Mental e Medicina Geral e Familiar (MGF).

O presente relatório é constituído por uma introdução, na qual apresento os objetivos gerais por

mim delineados, seguida de uma descrição sintetizada das atividades desenvolvidas em cada

estágio parcelar e noutras Unidades Curriculares (UC) realizadas. Posteriormente, enumero

elementos valorativos realizados no 6º ano e faço uma reflexão crítica final. Dos anexos, constam,

inicialmente, uma tabela síntese que inclui, para cada estágio, as atividades desenvolvidas e os

objetivos específicos, seguindo-se as casuísticas relativas a cada estágio parcelar. Ainda nos

anexos, autoavalio os meus conhecimentos, tendo por base o “Tuning Project”, projeto europeu

que delineia competências que devem ser adquiridas ao longo do curso e incluo as certificações

dos elementos valorativos.

Reconhecendo que o Estágio Profissionalizante representava uma etapa do curso de Medicina

onde me seria concedida uma maior autonomia e integração na equipa médica, delineei um

conjunto de objetivos pessoais, transversais a todos os estágios parcelares, de modo a tirar

proveito destas oportunidades de crescimento pessoal e profissional. Pretendi que a maior

autonomia conduzisse a um aprofundamento dos meus conhecimentos de ciências básicas e

clínicas adquiridos nos cinco anos prévios, através da aplicação prática da teoria anteriormente

aprendida. De igual modo, visei desenvolver a capacidade de escrita de diários clínicos,

selecionar prudentemente exames complementares de diagnóstico e propor planos de

terapêutica que tomassem em conta, não só a natureza biopsicossocial do doente em causa,

como a identificação e exposição de intercorrências no decurso dos mesmos. Tencionei

aproveitar a integração na equipa médica para melhorar a comunicação com outros

profissionais de saúde e melhor entender a dinâmica de delegação de tarefas entre os

elementos da equipa.
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2. Atividades desenvolvidas

I. Estágio Parcelar de Medicina Interna

O estágio de Medicina Interna, sob tutoria da Dra. Isabel Baptista, foi realizado entre 6 de

setembro e 29 de outubro de 2021. Estive alocado ao Serviço de Medicina 1.2 do Hospital São

José na tira dos homens. Além dos objetivos gerais por mim já apresentados, pretendi, com este

estágio, desenvolver um raciocínio clínico mais elaborado, através de uma observação

autónoma e cuidadosa dos doentes e da responsabilidade pela gestão dos seus planos

terapêuticos. Quis também aprofundar as minhas capacidades de reconhecimento de critérios

de gravidade de doentes internados e no serviço de urgência e encaminhar os mesmos para os

cuidados apropriados.

Diariamente, em contexto de internamento, eram distribuídas tarefas entre os elementos da

equipa médica, tendo eu a incumbência de seguir dois a três doentes diariamente. Encontra-se,

no gráfico 1 e 2, uma casuística dos principais motivos de internamento e principais

comorbilidades dos doentes acompanhados neste contexto. No decurso dos dois meses de

estágio, foi evidente a aquisição gradual de autonomia no que concerne à redação de diários

clínicos, à sugestão de alterações do plano terapêutico e ao número de doentes a meu cargo.

Foi, para além disso, possível, em contexto de Serviço de Urgência, a observação autónoma dos

doentes, bem como a elaboração dos respetivos diários clínicos. No final do estágio, apresentei o

tema de “Trombocitopénias”, tendo como base um caso que assisti.

II. Estágio Parcelar de Cirurgia Geral

O estágio de Cirurgia Geral decorreu no Hospital Beatriz Ângelo entre o dia 2 de novembro de

2021 e 7 de janeiro de 2022, sob orientação do Dr. Gonçalo Luz. Delineei como objetivos

específicos a distinção adequada de critérios de indicação cirúrgica eletiva e urgente, a prática

de assepsia, circulação na sala e outras boas práticas no bloco operatório, a avaliação correta de

feridas cirúrgicas no pós-operatório e o treino de manobras simples, mas comuns, em pequena

cirurgia.

No decurso das oito semanas de estágio, realizei duas semanas de estágio opcional, tendo

optado pelo estágio de Gastrenterologia. Esta opção prende-se com o facto de desejar entender

melhor as responsabilidades e papéis de cada uma destas especialidades no âmbito da gestão

de doentes com patologia do foro gastrointestinal. O estágio opcional permitiu a observação de

consultas de Gastrenterologia geral, Hepatologia, reuniões de serviço e técnicas endoscópicas.

Nas restantes seis semanas, acompanhei o Dr. Gonçalo Luz, que tem um especial enfoque na

patologia esófago-gástrica. Assisti a um total de catorze procedimentos cirúrgicos, cujas
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especificidades se encontram no gráfico 3. Pude observar um total de 64 consultas externas

(gráfico 4), tendo tido também contacto com o internamento, serviço de urgência, pequena

cirurgia e consultas multidisciplinares de decisão de terapêutica oncológica. No decurso do

estágio, pude elaborar autonomamente quatro diários clínicos e participar, como segundo

ajudante, em duas colecistectomias por via laparoscópica. A título de avaliação, apresentei

oralmente ao meu tutor o tema “Doença de refluxo gastroesofágico”. No final do estágio,

apresentei o tema “Má-rotação intestinal: mais do que um diagnóstico pediátrico!” no contexto

de um minicongresso em formato Webinar.

III. Estágio Parcelar de Pediatria

O estágio de Pediatria, sob orientação da Dra. Catarina Diamantino, foi realizado no Hospital

Dona Estefânia, entre 17 de janeiro e 11 de fevereiro de 2022. Apontei como objetivos para este

estágio o desenvolvimento das minhas capacidades de comunicação com crianças e respetivas

famílias, as quais, por sua vez, também melhoram a capacidade de colher a anamnese e o

estabelecimento de relação terapêutica. Como outros objetivos, delineei a capacidade de

reconhecer situações de urgência em idade pediátrica e o aprofundamento dos meus

conhecimentos das principais patologias nesta mesma idade.

Acompanhei as atividades da Dra. Catarina Diamantino, pediatra dedicada à Endocrinologia,

assistindo a consultas externas de Endocrinologia geral e frequentando o Serviço de Urgência

semanalmente. As principais patologias com as quais contactei nestes dois contextos

encontram-se nos gráficos 5 e 6, respetivamente. A fim de proporcionar uma maior proximidade

com outras vertentes de Pediatria, acompanhei, em três ocasiões, o trabalho de outros pediatras

em contexto de internamento e assisti a consultas de Imunoalergologia. No final do estágio,

realizei uma história clínica acerca de cetoacidose diabética e apresentei um trabalho que

abordou as recomendações para um uso apropriado de redes sociais na idade pediátrica,

intitulado “The new playground?”.

IV. Estágio Parcelar de Ginecologia e Obstetrícia

Realizei o estágio de Ginecologia e Obstetrícia no Hospital Lusíadas Lisboa entre 14 de fevereiro

e 11 de março de 2022, sob tutoria da Dra. Daniela Sobral. Defini como objetivos específicos para

este estágio a aquisição de capacidades de reconhecimento de sinais de alarme em ginecologia

e obstetrícia, incluindo a deteção de uma gravidez de risco. Considerei, também, serem

objetivos a valorizar, não só o aperfeiçoamento do exame objetivo a mulheres grávidas e não

grávidas, como a familiarização com as diferentes valências da especialidade.

No decurso do estágio, pude acompanhar as atividades da minha tutora no âmbito da Medicina

da Reprodução, assistindo a consultas de Infertilidade e a diferentes técnicas praticadas,

Francisco Botelho | 2016263 4



nomeadamente punções dos ovários, transferências de embriões, inseminações uterinas,

histerossalpingografias e histeroscopias. Em coordenação com outros especialistas do hospital,

assisti ainda a consultas de Obstetrícia, Ginecologia, Ecografias Obstétricas, Colposcopias e

participei, como segundo ajudante, numa histerectomia total e duas salpingectomias por via

laparoscópica. Frequentei, semanalmente, o Serviço de Urgência e o bloco de partos, tendo

observado um total de cinco partos vaginais e quatro cesarianas. A distribuição das diversas

atividades encontra-se ilustrada no gráfico 7. Na última semana deste estágio, apresentei o

trabalho “Criopreservação de ovócitos e Covid-19”, tendo sido efetuada uma revisão teórica da

criopreservação de ovócitos e o impacto da pandemia na mesma.

V. Estágio Parcelar de Saúde Mental

A componente presencial do estágio de Saúde Mental foi realizada na Clínica Encarnação do

Hospital Dona Estefânia, sob tutoria do Dr. Juan Sanchez, entre o dia 14 e 25 de março de 2022. A

Clínica Encarnação dedica-se ao acompanhamento de crianças com idades compreendidas

entre os três e os doze anos. Estabeleci como objetivos para este estágio uma familiarização

com as particularidades da abordagem a doentes psiquiátricos em diferentes contextos - de

consulta externa, de internamento e de Serviço de Urgência - e pertencendo a diferentes faixas

etárias. Pretendi, de igual forma, treinar a anamnese, de modo a diagnosticar as principais

patologias psiquiátricas, entender critérios de referenciação para as especialidades de

Psiquiatria de Adultos e Psiquiatria de Infância e Adolescência e, por fim, contactar com

estratégias multidisciplinares de reabilitação.

Numa relação discente: docente de 1:1, acompanhei um total de trinta e três consultas. Antes de

cada consulta de seguimento, eram discutidas impressões diagnósticas e outros aspetos

familiares e sociais relevantes. No final, os doentes eram novamente discutidos, havendo lugar

para esclarecimento de dúvidas quanto aos diagnósticos e ajustes terapêuticos efetuados.

Realizei o registo de uma consulta presencial a uma criança com perturbação dos sons da fala e

dificuldades de aprendizagem, tendo este sido sujeito a apreciação no relatório do estágio

parcelar. Tendo como intuito diversificar o contacto com a especialidade, foi-me concedido,

durante um dia, trocar de funções com uma colega do internamento, tendo, assim, tido

oportunidade de observar três doentes internados por anorexia nervosa. Os principais

diagnósticos dos doentes observados neste estágio presencial encontram-se no gráfico 8.

A segunda metade do estágio, compreendida entre o dia 28 de março e 8 de abril de 2022, foi

de ensino à distância. Nestas duas semanas, desenvolvi de forma autónoma duas histórias

clínicas com base em entrevistas gravadas e elaborei seis vinhetas clínicas, sendo cada uma

constituída por três perguntas de escolha múltipla.
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VI. Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar

O estágio de MGF foi realizado na Unidade de Saúde Familiar (USF) São João da Talha entre 18

de abril e 13 de maio de 2022, sob tutela da Dra. Mariana Portugal. Para este estágio parcelar,

estabeleci como objetivos a aquisição de conhecimentos de medicina preventiva e de medidas

de promoção de saúde pública, com um aprofundamento, não só do seguimento infantojuvenil,

como também da identificação de pessoas vulneráveis às patologias mais frequentemente

observadas nos cuidados de saúde primários. Finalmente, quis entender o papel do médico de

família na articulação dos cuidados médicos.

No decurso do estágio, assisti a consultas de Saúde de Adultos, Saúde Infantil e Juvenil, Saúde

Materna, Planeamento Familiar, Doença Aguda, uma consulta domiciliária e consultas de

enfermagem. A distribuição destas consultas encontra-se ilustrada no gráfico 9. Os gráficos 10 e

11 correspondem, respetivamente, às principais patologias observadas nas consultas de Doença

Aguda e nas consultas de Saúde de Adultos. Realizei um total de três consultas em autonomia

parcial. Em contexto de avaliação, apresentei um caso clínico intitulado “Síncope em contexto

de uma doente polimedicada e com multimorbilidade”.

VII. UC Preparação para a prática clínica e UC Preparação da PNA às especialidades médicas

No decurso do ano letivo, realizei também as duas UCs para além do Estágio Profissionalizante.

No primeiro semestre, frequentei as aulas da UC Preparação para a prática clínica que, a meu

ver, permitiu uma integração de conhecimentos de diversas áreas curriculares abordadas

anteriormente no MIM. No segundo semestre, enquanto UC opcional, realizei a UC Preparação

da PNA às especialidades médicas, que contou com análises interativas de diversos casos

clínicos, oriundos de provas anteriores de seriação para ingresso nas especialidades médicas.

Deste modo, esta UC auxiliou de forma importante o meu estudo para a PNA.

3. Elementos Valorativos

Pretendi complementar a minha formação através da participação noutras atividades, como

congressos e cursos, que se encontram, por ordem cronológica, nos anexos. Elaborei, em

conjunto com duas colegas, um artigo científico, intitulado “Egg freezing and the impact of the

Covid-19 pandemic”, também em anexo. Este artigo, que teve por base o nosso trabalho final do

estágio de Ginecologia e Obstetrícia no Hospital dos Lusíadas, foi desenvolvido por sugestão da

Dra. Daniela Sobral e com coordenação da mesma, tendo sido submetido para publicação na

revista Lusíadas Scientific Journal.
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4. Reflexão Crítica Final

O estágio de Medicina Interna destaca-se como tendo sido o mais desafiante dos estágios

parcelares, sobretudo pelo maior grau de responsabilidade e volume de trabalho desenvolvido

em diversas vertentes da gestão dos doentes. Além da observação autónoma de doentes e da

realização de diários clínicos, foi imperiosa uma coordenação dos cuidados médicos com outros

profissionais de saúde como, por exemplo, a equipa de enfermagem, assistentes sociais e

médicos de diversas especialidades. Esta maior responsabilidade permitiu, de entre todos os

estágios parcelares, o maior progresso nas minhas competências, proporcionando-me a

identificação de algumas limitações próprias e desafiando os meus conhecimentos de ciências

básicas. Além do mais, a exigência associada a uma maior autonomia contribuiu para o

aperfeiçoamento das minhas capacidades comunicativas, quer com doentes, quer com outros

profissionais de saúde. Esta autonomia trouxe-me, igualmente, uma maior sensatez na

resolução de problemas. Neste sentido, cumpri os objetivos gerais e específicos que delineei

para este estágio.

O estágio de Cirurgia Geral revelou-se como uma oportunidade de explorar uma ampla

quantidade de patologias do foro cirúrgico e as particularidades dos doentes cirúrgicos, assim

como uma possibilidade de contactar com múltiplas valências da especialidade. Neste sentido,

cumpri o objetivo geral de aprofundamento dos meus conhecimentos na área da cirurgia. No

que respeita aos objetivos específicos de boas práticas no bloco operatório e avaliação diária da

ferida operatória até ao momento da alta, creio tê-los alcançado. Senti dificuldade em

integrar-me na equipa, não por falta de motivação e empenho pessoais, mas provavelmente por

o serviço se encontrar numa transição de gestão Hospitalar que naturalmente causou uma

perturbação nos recursos humanos. Por este motivo, senti um baixo grau de autonomia, o que

conferiu uma dificuldade no cumprimento dos outros objetivos gerais, nomeadamente a

seleção justificada dos exames complementares de diagnóstico, a proposta de planos de

terapêutica e a comunicação com outros profissionais de saúde. Considero igualmente que, por

baixa afluência de doentes ao serviço de urgência, não cumpri o objetivo específico de treino de

manobras em pequena cirurgia e que só cumpri parcialmente o objetivo de distinção de

critérios de cirurgia eletiva e urgente. No futuro, procurarei colmatar estas lacunas, através de

um envolvimento e uma melhor comunicação com outras equipas cirúrgicas com as quais me

irei, seguramente, cruzar. Com outro tipo de horário, disponibilidade e maior flexibilidade da

minha parte, alcançarei estes objetivos por agora menos conseguidos.

Embora houvesse um maior enfoque em patologia endocrinológica por força do trabalho da

Dra. Catarina Diamantino, o estágio parcelar de Pediatria foi bastante diversificado e

permitiu-me contactar com aspetos transversais a qualquer área de atuação pediátrica.

Considere-se, a título de exemplo, a gestão de doenças crónicas com a colaboração das crianças
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e suas famílias e os desafios psicossociais que um diagnóstico deste peso acarreta. Considero

que houve integração na equipa médica, o que me facultou o fortalecimento dos meus

conhecimentos científicos. Para além disso, este estágio deu abertura ao esclarecimento de

dúvidas, quer no que concerne ao pedido de exames complementares de diagnóstico em

diferentes contextos médicos, como no Serviço de Urgência, consulta externa e Internamento,

quer à redação de planos de terapêutica. Este facto, além de me ter proporcionado alcançar os

diversos objetivos gerais acima descritos, também me permitiu cumprir objetivos específicos,

como o reconhecimento de situações de urgência e o entendimento das principais patologias

na idade pediátrica. Por ter sido um estágio maioritariamente observacional, os objetivos gerais

do treino da escrita de diários clínicos e de comunicação com outros profissionais ficaram por

cumprir. De igual modo, revelaram-se poucas as oportunidades para melhorar a minha

comunicação com crianças e famílias, objetivo específico por mim delineado.

O estágio de Ginecologia e Obstetrícia destacou-se dos restantes estágios pela oportunidade

de contactar com várias vertentes da especialidade, tornando cada dia diferente, cativante e

proveitoso. Foi notório o esforço coordenativo da Dra. Daniela Sobral e a recetividade dos

restantes médicos, de modo a permitirem o cumprimento dos meus objetivos de familiarização

com as diferentes valências da Ginecologia e Obstetrícia e de saber detetar uma gravidez de

risco. Neste sentido, foi possível, igualmente, cumprir objetivos gerais relativos à consolidação de

conhecimentos teóricos, à prescrição de exames complementares de diagnóstico e à realização

de diversos planos de terapêutica. Dadas as limitações inerentes a um hospital onde se executa

medicina privada, tratou-se de um estágio substancialmente observacional, pelo que considero

que não evoluí, como esperava, na realização autónoma de gestos importantes, como o exame

objetivo ginecológico e obstétrico e na capacidade de redação de diários clínicos. Como cada

profissional exerce funções altamente especializadas, o meu contributo enquanto membro

integrante de uma equipa médica foi dificultado, facto este que foi exacerbado por ter, cada dia,

acompanhado diferentes profissionais.

O estágio de Saúde Mental representou o meu primeiro contacto com a especialidade de

Psiquiatria da Infância e Adolescência. Apesar de este ter sido centrado na consulta externa,

revelou-se uma experiência enriquecedora, devido ao facto de me ter proporcionado o contacto

com patologias pouco aprofundadas no decurso do MIM. Os conhecimentos adquiridos

relativamente à abordagem da criança, ao estabelecimento da relação terapêutica e à

coordenação multidisciplinar, tendo esta envolvido outras especialidades médicas, profissionais

de saúde e serviços sociais, revelam-se fulcrais na minha formação, pois o contacto com crianças

é transversal a toda a medicina. A redação de um registo de consulta sob supervisão do tutor

permitiu que reconhecesse lacunas e obtivesse esclarecimentos quanto à avaliação do estado

mental da criança e quanto ao estabelecimento de diagnósticos diferenciais de patologia
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psiquiátrica da infância. Por outro lado, a observação de crianças com idades somente

compreendidas entre os três e os doze anos comprometeu o desenvolvimento de competências

relacionadas com psiquiatria de adultos e de adolescentes. Tal facto foi, de certa forma, mitigado

pela realização de estágio à distância, dado que me permitiu estudar autonomamente as

componentes em falta. Contudo, teria sido benéfico para a minha aprendizagem uma

apreciação das vinhetas e histórias clínicas realizadas, de modo a identificar oportunidades de

melhoria. A impossibilidade de frequentar o Serviço de Urgência não facultou o cumprimento

do objetivo específico de abordagem de doentes neste contexto de agudização de doença.

Além do mais, a natureza observacional do estágio também deixou algumas lacunas na minha

capacidade de comunicação com o doente psiquiátrico e outros profissionais responsáveis pelo

seu cuidado.

Pela abrangência da especialidade, o estágio de MGF é uma componente essencial da formação

médica, permitindo uma consolidação de conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso,

o que cumpre, neste sentido, um dos objetivos gerais. O rácio de aluno:tutor de 1:1 foi um aspeto

muito positivo neste estágio, tendo proporcionado uma fácil colocação e esclarecimento de

dúvidas, o que beneficiou o cumprimento dos objetivos gerais de seleção de exames

complementares de diagnóstico e de propor planos de terapêutica adequados. O número

elevado de consultas de Saúde de Adultos e de Saúde Infantil e Juvenil a que assisti, também

proporcionou o cumprimento de objetivos específicos que delineei para o estágio,

nomeadamente aprender as medidas de medicina preventiva, identificar pessoas vulneráveis a

patologias frequentes nos cuidados de saúde primários e o seguimento de crianças saudáveis.

Este último objetivo revelou-se mais complexo do que a minha expectativa inicial, pelo que

tenho a perceção que vou necessitar de um maior contacto prático para me sentir mais

confiante. A realização de apenas três consultas em autonomia parcial limitou o cumprimento

de certos objetivos, como a capacidade de escrever diários clínicos, a comunicação com outros

profissionais e um verdadeiro entender do papel do médico de família na articulação dos

cuidados.

Termino o presente relatório deixando um agradecimento final a todos os que me educaram,

apoiaram e acompanharam nesta fase inicial do meu percurso formativo. Deixo também um

especial e humilde agradecimento aos doentes com quem contactei, os quais, mesmo em

momentos de grande vulnerabilidade e exposição, permitiram o meu desenvolvimento

educacional e pessoal.
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Anexo I -  Lista de abreviaturas

EP: Estágio parcelar

FCM: Faculdade de Ciências Médicas

ICD-10: International Classification of Diseases, 10th revision

ICPC-2: International Classification of Primary Care, 2nd edition

MGF: Medicina Geral e Familiar

MIM: Mestrado Integrado em Medicina

NMS: Nova Medical School

PNA: Prova nacional de acesso

UC: Unidade Curricular

USF: Unidade de Saúde Familiar
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Anexo III - Tabela síntese de atividades desenvolvidas e objetivos específicos

Tabela 1: Atividades desenvolvidas e objetivos específicos delineados para cada estágio parcelar

Estágio Período Regência Tutor Local Trabalhos desenvolvidos Objetivos específicos

Medicina
Interna

06/09/2021
a

29/10/2021

Professor
Doutor

Fernando
Nolasco

Dra. Isabel
Baptista

Hospital
São José

1) “Trombocitopénias” -
apresentação

- Desenvolver um raciocínio clínico mais elaborado;

- Observar os doentes de forma autónoma e cuidadosa;

- Ser responsável pela gestão de planos terapêuticos;

- Aprofundar as minhas capacidades de reconhecer critérios de
gravidade em doentes internados e no serviço de urgência;

- Saber encaminhar os doentes para os cuidados apropriados.

Cirurgia
Geral

02/11/2021
a

07/01/2022

Professor
Doutor Rui

Maio

Dr. Gonçalo
Luz

Hospital
Beatriz
Ângelo

1) “Má-rotação intestinal: mais do
que um diagnóstico pediátrico!” -

apresentação

2) “Doença de refluxo
gastroesofágico” - apresentação

- Distinguir critérios de indicação cirúrgica eletiva e urgente;

- Conhecer técnicas de assepsia, circulação na sala e outras boas
práticas no bloco operatório;

- Avaliar  feridas cirúrgicas no pós-operatório;

- Treinar manobras simples, mas comuns, em pequena cirurgia.

Pediatria
17/01/2022

a
11/02/2022

Prof. Doutor
Luís Varandas

Dra. Catarina
Diamantino

Hospital
Dona

Estefânia

1) “The new playground?” -
apresentação

2) Cetoacidose diabética - História
Clínica

- Desenvolver as minhas capacidades de comunicação com
crianças e respetivas famílias;

- Saber estabelecer uma relação terapêutica;

- Ser capaz de reconhecer situações de urgência em idade
pediátrica;

- Aprofundar dos meus conhecimentos das principais patologias
nestas idades.
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Ginecologia
e Obstetrícia

14/02/2022
a

11/03/2022

Prof.ª Doutora
Teresinha

Simões

Dra. Daniela
Sobral

Hospital
dos

Lusíadas

1) “Criopreservação de ovócitos e
Covid-19” - apresentação

- Reconhecer sinais de alarme em ginecologia e obstetrícia;

- Saber detetar uma gravidez de risco;

- Aperfeiçoar a realização do exame objetivo a mulheres
grávidas e não grávidas;

- Familiarizar-me com as diferentes valências da especialidade.

Saúde
Mental

14/03/2022
a

08/04/2022

Professor
Doutor Miguel
Cotrim Talina

Dr. Juan
Sanchez

Hospital
Dona

Estefânia

1) Perturbação dos sons da fala e
dificuldades de aprendizagem -

registo de consulta

2) Perturbação depressiva major -
História Clínica

3) Esquizofrenia - História Clínica

4) Seis vinhetas clínicas em
formato da PNA

- Familiarizar-me com as particularidades da abordagem a
doentes psiquiátricos em diferentes contextos - consulta
externa, internamento e serviço de urgência - e em diferentes
faixas etárias.;

- Treinar a colheita da anamnese, de modo a diagnosticar as
principais patologias psiquiátricas;

- Entender critérios de referenciação para as especialidades de
Psiquiatria de Adultos e Psiquiatria de Infância e Adolescência;

- Contactar com estratégias multidisciplinares de reabilitação.

Medicina
Geral e

Familiar

18/04/2022
a

13/05/2022

Professor
Doutor Daniel

Pinto

Dra. Mariana
Portugal

USF São
João da

Talha

1) “Síncope em contexto de uma
doente polimedicada e com

multimorbilidade” - Caso clínico
escrito

- Adquirir conhecimentos de medicina preventiva e medidas de
promoção de saúde pública

- Aprofundar conhecimento do seguimento infantojuvenil

- Saber identificar  pessoas vulneráveis às patologias mais
frequentemente observadas nos cuidados de saúde primários.

- Entender o papel do médico de família na articulação dos
cuidados médicos.
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Anexo IV: Casuística dos diversos Estágios Parcelares

IV. A) Casuística do EP de Medicina Interna

Principais doenças observadas no internamento

Gráfico 1 - Principais motivos de internamento dos doentes observados na enfermaria de

Medicina Interna, segundo a classificação ICD-10 (Total = 14)

Principais comorbilidades no internamento

Gráfico 2 - As principais comorbilidades dos doentes acompanhados no Internamento de

Medicina Interna (Total = 27)
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IV. B) Casuística do EP de Cirurgia Geral

Procedimentos no bloco operatório

Gráfico 3 - Principais procedimentos observados no bloco operatório (Total = 14)

Patologias observadas em consulta externa

Gráfico 4 - Principais patologias observadas em contexto de consulta externa de Cirurgia Geral

(Total = 64)
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IV. C) Casuística do EP de Pediatria

Patologias observadas em consulta externa

Gráfico 5 - Principais patologias observadas em contexto de consulta externa de Endocrinologia

no estágio de Pediatria (Total= 43)

Principais doenças no Serviço de Urgência de Pediatria

Gráfico 6 - Principais patologias observadas no Serviço de Urgência do estágio de Pediatria,

segundo a classificação ICD-10 (Total= 31)
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IV. D) Casuística do EP de Ginecologia e Obstetrícia

Atividades desenvolvidas no estágio de Ginecologia e Obstetrícia

Gráfico 7 - Distribuição de atividades no decurso do estágio de Ginecologia e Obstetrícia, com

base no número de doentes vistos em cada contexto (Total= 131)

Nota: O estágio de Ginecologia e Obstetrícia permitiu o contacto com múltiplas valências da

especialidade. Por este motivo, a meu ver, a amostra individual de cada atividade não foi

significativa para merecer uma casuística de patologias.

IV. E) Casuística no EP de Saúde Mental

Diagnósticos principais observados no estágio de Saúde Mental

Gráfico 8 - Diagnóstico principal dos doentes observados no estágio de Saúde Mental, em

contexto de consulta externa e internamento, de acordo com o DSM-5 (Total= 36)
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IV. F) Casuística do EP de Medicina Geral e Familiar

Diferentes consultas observadas em Medicina Geral e Familiar

Gráfico 9 - Distribuição da natureza das consultas observadas no estágio de Medicina Geral e

Familiar (Total = 164)

Motivos de admissão na consulta de Doença Aguda de Medicina Geral e Familiar

Gráfico 10 - Principais motivos de recurso a consulta de Doença Aguda, por capítulos de

classificação ICPC-2 (Total= 47)
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Principais diagnósticos em consulta de Saúde de adultos

Gráfico 11 - Os principais problemas observados em consulta de Saúde de adultos, de acordo

com o ICPC-2 (Total= 88)

Nota: Não foram desenvolvidos gráficos para as consultas de Saúde infantil e juvenil,

Planeamento familiar e Saúde materna por ausência de número significativo de dados para a

realização de uma casuística.
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Anexo V: Autoavaliação das minhas competências segundo o Tuning Project

Competências Nível atingido

1) Realizar uma consulta

Colher uma história clínica 3

Realizar o exame objetivo 3

Tomar decisões clínicas 2

Fornecer  explicações e conselhos 3

Fornecer apoio e conforto 3

Avaliar o estado mental 2

2) Avaliar apresentações clínicas, realizar pedidos de exames
complementares de diagnóstico, fazer diagnósticos diferenciais e

negociar um plano de gestão do doente

Reconhecer e avaliar a gravidade de apresentações
clínicas 3

Pedir exames complementares de diagnóstico e
interpretar os resultados dos mesmos 2

Fazer diagnósticos diferenciais 3

Negociar um plano de gestão apropriado com doentes e
cuidadores 2

Providenciar cuidados para doentes a morrer e suas
famílias 1

Gerir doenças crónicas 2

3) Fornecer cuidados imediatos a emergências médicas, incluindo
primeiros socorros e ressuscitação

Reconhecer e avaliar emergências médicas agudas 3

Tratar emergências médicas agudas 2

Fornecer primeiros socorros básicos 3

Fornecer suporte básico de vida e ressuscitação
cardiopulmonar de acordo com as diretrizes europeias 3

Fornecer suporte avançado de vida de acordo com as
diretrizes europeias 1

Fornecer cuidados em contexto de trauma, de acordo
com as diretrizes europeias 1

4) Prescrever fármacos

Prescrever fármacos de forma clara e cuidadosa 2

Adaptar fármacos apropriados e outras terapias ao
contexto clínico 2
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Rever a adequação dos fármacos e outras terapias e
avaliar potenciais riscos e benefícios 2

Tratar a dor e mau-estar 2

5) Realizar procedimentos práticos

Medir a pressão arterial 3

Realizar punção venosa 2

Colocar acesso venoso periférico 2

Administrar terapêutica endovenosa e utilizar
dispositivos de infusão 2

Realizar injeções subcutâneas e intramusculares 1

Administrar oxigénio 3

Mover e mobilizar doentes 2

Suturar 2

Realizar transfusão de sangue 1

Algaliar 1

Realizar colheita de urina 3

Realizar electrocardiograma 1

Realizar testes básicos de função respiratória 1

6) Comunicar de forma eficaz em contexto médico

Comunicar com doentes 3

Comunicar com colegas 3

Comunicar más notícias 3

Comunicar com as famílias 2

Comunicar com pessoas com deficiência 3

Comunicar em contexto de procurar consentimento
informado 3

Comunicar por escrito (incluindo registos médicos) 3

Comunicar de modo a lidar com agressão 3

Comunicar por telefone 3

Comunicar com aqueles que precisem de tradutor 3

7) Aplicar princípios éticos e legais na prática médica

Manter a confidencialidade 3

Aplicar e analisar princípios éticos em contexto da
prestação de cuidados 3
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Obter e registar consentimento informado 3

Declarar um óbito 1

Pedir autopsia 1

Aplicar legislação nacional e europeia aos cuidados
médicos 3

8) Avaliar fatores psicológicos e sociais de doenças

Avaliar fatores psicológicos nas apresentações e impacto
de doenças 3

Avaliar fatores sociais nas apresentações e impacto de
doenças 3

Detetar ansiedade em relação a doenças 3

Detetar abuso e dependência de álcool e substâncias
nocivas 3

9) Aplicar princípios, competências e conhecimentos de medicina
baseada na evidência

Aplicar a evidência à prática clínica 3

Definir e realizar pesquisas bibliográficas apropriadas 3

Avaliar de forma crítica a literatura médica publicada 3

10) Utilizar informação e tecnologia da informação de forma eficaz em
contexto médico

Manter processos clínicos precisos e completos 3

Utilizar computadores 3

Consultar fontes de informação 3

Guardar e obter informação 3

11) Capacidade de aplicar princípios, métodos e conhecimentos científicos
para prática e pesquisa médica

- 3

12) Promover a saúde, envolver-se com questões de saúde da população e
trabalhar de forma eficaz em contexto de um sistema de saúde

Fornecer cuidados médicos que minimizem o risco de
danos 2

Aplicar medidas para prevenir a propagação de infeção 3

Reconhecer os cuidados de saúde do próprio e assegurar
que a própria saúde não interfira com as

responsabilidades profissionais
3

Agir em conformidade com a regulamentação
profissional e certificação para a prática médica 3

Receber e fornecer avaliação profissional 3

Fazer escolhas de carreira informadas 3
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Envolver-se na promoção de saúde nos níveis individual
e populacional 3

13) Atributos profissionais

Integridade, honestidade e compromisso ético 3

Compromisso com a manutenção de boas práticas e
preocupação com a qualidade 3

Capacidades críticas e de autocrítica, capacidade de
reflexão 3

Empatia 3

Criatividade 3

Iniciativa e vontade de vencer 3

Competências interpessoais 3

14) Trabalho profissional

Capacidade de reconhecer limites próprios e pedir ajuda 3

Capacidade de lidar com a incerteza e se adaptar a novas
situações 3

Capacidade de liderar os outros 3

Capacidade de trabalhar de forma autónoma quando
necessário 3

Capacidade de resolver problemas 3

Capacidade de tomar decisões 3

Capacidade de trabalhar numa equipa multidisciplinar 3

Capacidade de comunicar com especialistas de outras
áreas 3

Capacidade de organização e planeamento (incluindo
gestão de tempo) 2

15) O médico como especialista

Capacidade de análise e síntese 3

Capacidade de aprender (incluindo aprendizagem
autónoma ao longo da vida) 3

Capacidade de aplicar conhecimento na prática 3

Capacidade de ensinar os outros 3

Competências de pesquisa 3

16) O médico global

Valorização de diversidade e multiculturalidade 3

Respeito por outras culturas e costumes de outros países 3
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Capacidade de trabalhar num contexto internacional 3

Conhecimento de uma segunda língua 3

Conhecimentos gerais fora da Medicina 3

Legenda:

Nível 1: Não apto para realizar competência de forma autónoma

Nível 2: Capacidade de realizar competência com supervisão

Nível 3: Capacidade de realizar competência sem supervisão
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Anexo VI - Certificado de Participação na Conferência “iMed”
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Anexo VII - Certificado de Participação no Curso “TEAM”
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Anexo VIII - Certificado de Participação nas “Sessões de Simulação - Hospital da Luz”
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Anexo IX - Certificado de Participação no “Dia Mundial do Cancro do Pâncreas”
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Anexo X - Certificado de Participação no “1º Congresso Nacional de Cirurgia do Grupo Luz

Saúde”
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Anexo XI - Certificado de participação do workshop "Procriação Medicamente Assistida"
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Anexo XII - Certificado de participação no curso “Boas Práticas de circulação no bloco

operatório”
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Anexo XIII - Certificado de participação no curso “Anatomy of the Chest, Neck, Abdomen,

and Pelvis”
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Anexo XIV - Certificado de participação no curso “What is Palliative Care?”
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Anexo XV - Certificado de participação no curso “Tropical Parasitology: Protozoans, Worms,

Vectors and Human Diseases”
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Anexo XVI - Certificado de participação na discussão “Emergências Éticas”
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Anexo XVII - Artigo para publicação no Lusíadas Scientific Journal
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